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-INT ODU 0---------------------------

A fase pós-parto é importante na vida reprodutiva das 

vacas, devido à sua grande influência na fertilidade subseqüen -
te. 

As infecções bacterianas do órgão reprodut ivo são as 

mais importantes causas de infertilidade. Após a eliminação ou 

controle das doenças específicas da reprodução (Tricomonose, 

Campilobacteriose, entre outras) em muitos rebanhos, a taxa de 

concepção permanece baixa, devido provavelT!C i' ute a infecções bac -
terianas não específicas ou de baixo grau \~' IGUE,et alo 1959). 

STUlA et alo (1958), investigando o efeito de infusões 

com antibióticos, imediatamente após o parto, verif icaram melhor 
-

taxa de concepção. HINZE (1959) atesta que amaior parte das in 

fecções uterinas iniciam ao parto ou durante a fase puerperal e 

não após o útero ter retornado à condição não gravídico. • Se 1S -
~ ~ ~ 

to e correto, trat adequado do utero, logo apos aeli -. -m1naçao das fetais, deverá prevenir as infecções. 

A involução uterina se inicia logo após o parto, 

cesso através do qual a vaca recupera sua potencialidade 

pro-

para 
• . . . . , 

o estabelecimento de 1Ima nova prenhez. o atraso na involução u -. 
.' '-

. . .' . 

terina reduz a eficiência reprodutiva, devido ao aumento do in -.... . . 
tervalo entre partos, trazendo como 

de partos e produção de leite. 

consequenc1a menor numero 
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o período compreendido entre o parto e a leta in-

volução do útero é variável. Entretanto, a maioria dos autores 

concorda que a . r parte do processo se completa nas três pri -
após o parto (f()RROW et aLo 1966 e ARAUJO et alo • !DelraS 

1974). BUCH et ato (1955) reportaram que o intervalo do parto 

à invo1ução total do útero foi mais longo Das v.acas com parto 

L 

Este trabalho objet iva mostrar o efeito do tratamento 

preventivo para endometrite pós-parto, ell vacas com parto nor-
- . - . mal, e a sua re1açao com a lnvoluçao uterlna. 

RIAL M DO 

Este trabalho foi realizado no Campo Experimental Fa­

zenda Santa Mônica, pertencente ao CNP-Gado de Leite, da EMBRA -
PA, o qual es tá localiz ado no Muni cípio de Va1ença, no Estado 

do Rio de Janeiro. 

utilizadas 160 vacas Holandês x Zebu (1/2 a 7'/8), 

com parto nOLma1 e sem retenção de placenta. Estes anim'lis for 

identificados e distribuidos aleatoriamente três grupos (A, 
B e C) com, respectivamente, 55, 47 e 58 is. Após o parto 

as vacas foram mantidas em piquetes constituídos principalmen­

te de capim-gordura (MeUnis minutiflora) e jaraguá (HypCIZ'l'~­

nia rufa). Recebiam suplementação à base de si1agem de milho 
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(Zea mays) durante a estação "seca", entre as ordenhas, e sal 

mineralizado ã vontade. 
, 

Antes da aplicação do medicamento foi feita a higiene 

da região perineal com água e sabão, principalmente da ' vulva e 

parte posterior da vagina, enxugando papel toalha. As "ve­

las" foram introduzidas diret e na cavidade uterina, atra­

vés da vagina, com a mão protegida por luva de plástico. As va -
cas do grupo (A) receberam DO dia seguinte ao parto uma aplica -
ção intra-uterina de quatro "velas", tas de lima associa­

ção de antibióticos e sulfas*. As vacas do grupo (B) receberam 

sete ''velas'' do mesmo medicamento, sendo três no dia seguinte 

ao parto e duas no segundo e terceiro dias pós-parto. As 

vacas do grupo (C) não foram medicadas e f como testemu­

nhas. 

Todas as vacas, 

ginecológico aos 15 

-dos tres grupos, for submetidas a e -
xame dias e repetidos aos 30 dias pós-parto, 

com variação de mais ou meDOS três dias. Em cada exame fo-

registradas a8 seguintes informações: a) com allxilio do es -ram 
• r4aculo DOSO, introduzido na vagina, foi avaliado o aspecto 

do CAnal cervical. Pelo aspecto e juntamente com o tipo e a quan -
tidade do exsudato ou pus encontrado na vagina, os animais fo­

classificados em portadores ou não portadores de endometri -
te, de acordo a r.lassificação feita por TENNANT & PEOOICORO 

(1968); e b) por palpação retal, avaliou-se o grau de involução 
, 

• uter1na. Considerou-se i Ilvolução • total quando o utero retornou 

*.. . Cr1seometr1na (Lab. Farmitalia) 
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à sua posição normal próximo ao bordo pélvico e os cornos ute 
• rI.nos . - . . -apresentavam-se quase l.dentl.cos em tamanho e cons1sten-, 

cia, como antes da prenhez. O diâmetro dos cornos uterinos foi 
, 

determinado a aprox· e dois a três centímetros de sua bi -
furcação, estimando se entre 0,5 em a 1,0 cm a sua espessura nor -. -mal. A ulVoluçao foi considerada parcial quando o órgão não a-

• • tlng1u este grau de involução, com~ descrito por CASIDA & WIS-
, 

NIKI (1950). 

ULTAD DI 0-----

, 

Nas condições do presente trabalho, não houve d if ereu -
ça (p > 0,05) na incidência de endometrite entre os três grupos 

estudados. Na Tabela 1, observa-se que no exame ginecológico aos 

15 dias, as vacas do grupo (A) apresentaram maior mílllero de ca -
sos de infecção uterina, ou seja, 22 (40,07.) seguido do grupo 

(C) controle, onde foram constatadas 18 (31,0%). ° grupo (B) a -
presentou melhor resultado aparente, nove casos (19,1%). No e­

xame realizado aos 30 dias, o grupo que apresentou menos casos 

de infeccão uterina foi o (A), seguido do (B) e, finalmente, o 

grupo (C), assimd,istribuídos: 7 (12,7%),8 (17,0%) e 10 (17,2%), 
. - .. - . respectlvamente. Estes resultados estao ! ' concordanCla com 08 

de TENNANT et aZo (1967), que verifi .. ' -senS1vel - 'reduçao do 

exsudato muco-purulento no exame 

aos 30 e 40 dias pós-parto. 

aos '0 a 20 dias, e repetido 

, 
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TABELA 1 - Ocorrência de endometrites pós-parto em vacas, nos 
três grupos, A, B, C e o Total. 

Dias Vacas -pos-
Grupo -parto Sem endometrite Com endometrite Total 

+ 
15 33 (60,0%) 22 (40,0%) 

A • 55 • 

30 48 (87,3%) 7 (12,7%) 

15 38 (80,0l0 9 (19,1%) 
B 47 

30 39 (83,0%) 8 (31,0%) 
.;. 

-

15 40 (69,ú%) 18 (31,0%) 
C 58 

30 48 (82,8%) 10 (17,2%) 

15 111 (69,4%) 49 (30,6%) 
A+B+C 160 . - (84,4%) (15.6%) 30 135 25 

-

Na Tabela 2, verifica-se que o grau de involução ute­

rina, parcial ou total, não foi afetada (p >. 0,05) pela presen 

ça da infecção uterina nos três grupos, nos exames realizados 

aos 15 e 30 dias pÓe-parto. Amesma conclusão foi mencionada por 

FUQUAY et aZo (1975), trabalhando c~ vacas tratadas ~~ anti­

bióticos. - TENNANT & PEDDICORD (1968) verifi apenas 

ligeira tendência de com endometrite pós-parto apresen -
tarem IR período de involucão uterina mais prolongado. 
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TABELA 2 - Grau de involução (parcial ou total) do útero nos -grupos A, S, e C das vacas portadoras ou MO de en-
dometrites. 

Vacas 
. 

. Com endometrite Sem endometrite 
, 

Dias Total 
Involução Involução lnvolução Invol ução -Grupo pos- parcia 1 Total parcial total · -parto 

• 

15 19(34,5%) 3 (5,5%) 28(50,9%) 5 (9,1%) 
A 55 

30 5 (9,1 %) 2 (3,6%) 18(32,7%) 30(54,67.) • 

-
15 7(14,9%) 2 (4,3%) 37(78,7%) 1 (2, 1% ) 

B - 47 
30 2 (4,3%) 6(12,8%) 12 (25 ,570) 27(57,4%) 

• 15 16 (27.6%) 2 (3.4%) 39(67,270} 1 (1,7%) t -
C 56 

, 
-t 

-

30 5 (8,6%) 5 (8,6%) 23(39,7%) 25(43,1%) 

15 42(26,3%) 7 (4,4%) 104(65,0%) 7 (4,4%) 
A+S+C 160 

30 12 (7,5%) 13 (8,1%) 53(33.170} 82 (51,37.) 
-

-CONCLU ------------------

No presente trabalho, a aplicação de "velas" intra-u-
• 

terinas não promoveu a diminuição do aparecimendo de endometri -
te pós-parto, não reduziu o de involução do úte 

- -ro em relaçao as vacas controle. Delta fo -, nao se reco"'enda 

-
-
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o tratamento rotineiro preventivo para infecções uterinas 

cas que não tiveram complicações ao parto. 

elo va -

• 
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